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RNP: a Rede Nacional de Ensino e Pesquisa

Agenda:

• Redes experimentais: o Projeto GIGA
• O futuro da rede da RNP: P&E + P&D
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Redes experimentais: o Projeto GIGA
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Redes experimentais no Brasil

• Redes do gênero Internet2 atendem às 
necessidades de colaboração de hoje para a 
comunidade de Pesquisa e Educação - P&E

• Entretanto, com o crescimento desta comunidade e 
de suas demandas, serão necessárias novas 
soluções

• Estas soluções hoje estão sendo desenvolvidas e 
demonstradas em redes experimentais:
– Projeto GIGA 
– Projeto KyaTera
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A rede experimental do Projeto GIGA

Objetivos:

• prover um Laboratório para Pesquisa em Redes para 
desenvolvimento de tecnologias ópticas e do IP

• prover Serviço de Rede IP de alto desempenho para o 
desenvolvimento e demonstração de aplicações

A rede experimental foi inaugurada em maio de 2004
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Esta Rede Experimental é diferente!

• Baseada em “recursos básicos” ao invés de “serviços telecom”
– Recurso básico é fibra óptica apagada
– Esta fibra é iluminada por equipamentos ópticos fabricados no 

Brasil pela Padtec

• Opera em altíssima velocidade (de 2,5 a 10 Gbit/s)
– Tecnologia n-Gigabit Ethernet
– Para a mesma capacidade, o custo é bem inferior ao dos 

equipamentos tradicionais
– Novo paradigma para as redes de comunicação da próxima 

geração



Iniciativa Óptica Nacional 7

Usuários da Rede Experimental

• É uma rede fechada, para uso exclusivo de participantes de 
subprojetos aprovados pela Coordenação Executiva do Projeto

• Terá dois tipos de uso:
– P&D em tecnologias de rede óptica e de Internet
– P&D em aplicações e serviços de rede Internet de altíssimo 

desempenho

• Usuários são universidades e centros de pesquisa
– Inicialmente 17 instituições renomadas nas cidades de 

Campinas, São Paulo, São José dos Campos, Cachoeira 
Paulista, Rio de Janeiro, Niterói e Petrópolis

– Em futuro próximo, espera-se estender o alcance desta rede 
para instituições de P&D em outras regiões do País
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Rede Experimental do GIGA – localização e 
características
Dois tipos de aplicações:
• P&D em redes ópticas e 

protocolos
• P&D em serviços e 

aplicações Internet

• Troncal de 700-km baseada
em fibra apagada

• Inicialmente 20 
universidades e centros de 
P&D em 7 cidades

• A Rede Experimental deverá
ser estendida para outras
regiões do Brasil

• Technologia: IP/GbE/WDM

• 8 canais 2,5 Gb/s DWDM na
rede troncal

• 3 canais 2,5 Gb/s CWDM na
área metropolitana

Universities
IME
PUC-Rio
PUC-Campinas
UERJ
UFF
UFRJ
Mackenzie
UNICAMP
USP

R&D Centres
CBPF 
CPqD
CPTEC
INCOR
CTA 
FIOCRUZ  
IMPA 
INPE 
LNCC 
LNLS 
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O futuro da rede da RNP: P&E + P&D
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Iniciativa Óptica Nacional - ION

• Em 2005, a RNP vai inaugurar a nova rede RNPng, de 
capacidade multigigabit, para 10 cidades.

• Esta rede será baseada no modelo tradicional de 
contratação de serviços de telecomunicações.

• Entretanto, em 2002, baseado na observação da 
evolução de redes semelhantes em outros países (no 
Canadá, EUA, Europa, Austrália), a RNP concluiu que 
sua estratégia futura deveria ser baseada em outro 
modelo – de aquisição e operação de seus próprios 
recursos de transmissão óptica

INICIATIVA ÓPTICA NACIONAL
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Iniciativa Óptica Nacional - ION :

• Para isto necessita-se
– enlaces de longa distância baseados na aquisição 

de “capacidade”, na forma de lambdas (canais de 
luz) ou fibra apagada

– acesso local em áreas metropolitanas baseado no 
uso de fibra apagada e comutadores Gigabit 
Ethernet baratos
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Exemplo 1: Surfnet: a rede nacional da Holanda

• Em abril de 2004, 
mais de 4000 km 
de pares de fibra
sob gestão da
Surfnet

• IRUs de 15 anos
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Surfnet: rede metropolitana de Arnhem
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Exemplo 2: CESNET: a rede nacional da Rep. Tcheca
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Exemplo 3: National Lambda Rail (EUA) 

• Rede de fibras para P&E e  P&D
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A importância do Projeto GIGA

Para a RNP, o Projeto GIGA é importante por duas razões:
– provê uma rede experimental para P&D em redes 

avançadas
– permite adquirir experiência em montar e operar uma rede 

“baseada em infra-estrutura física”, ao invés da rede 
tradicional, “baseada em serviços” (providos por operadoras 
de telecom).

• será necessário apenas o meio físico, ou talvez acesso a 
lambdas (comprimentos de ondas)

• acredita-se que este caminho seja o único 
economicamente viável para montar e usar redes de 
muito grande capacidade 

O próximo passo para a RNP é transferir esta experiência para 
sua rede para Pesquisa e Educação (rede nacional) 
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Redes metropolitanas e interurbanas

• As abordagens são distintas para as redes metro e as redes de 
longa distância

– Redes metro: 2 alternativas
• aquisição de uso de fibra existente – viável em cidades

grandes onde há grande oferta de fibra
• construção de infra-estrutura própria

– Redes interurbanas:
• inviável construir infra-estrutura própria de cabos
• necessário encontrar parceiras dispostas a alugar ou

compartilhar fibra existente
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Futura Extensão da Rede Experimental do 
Projeto GIGA
• Os contratos de cessão de fibra óptica com as empresas de 

telecomunicações são de 5 anos, e são renováveis.
• É desejo do governo brasileiro e da comunidade de P&D 

estender o alcance geográfico da rede experimental para outras 
partes do Brasil.

• Ao mesmo tempo, a RNP procura implantar sua Iniciativa Óptica 
Nacional para atender as necessidades da comunidade de P&E

• A primeira oportunidade para explorar esta sinergia se apresenta
na Região Nordeste 

ION-NE
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ION-NE: Iniciativa Óptica Nacional no NE

• Uma infra-estrutura de fibra óptica, que permita montar uma rede 
IP/WDM nos estados do nordeste do Brasil para prover:
– a conectividade Internet das universidades e centros de

pesquisa (rede para P&E)
– integração na rede experimental do GIGA para P&D em

telecomunicações e redes avançadas

• Precisa-se de acesso a fibra óptica sem restrições de uso para 
pesquisa e educação (hoje as empreses de telecom limitam o uso 
para P&D em telecomunicações, apenas)

• Nova parceira: CHESF – companhia estatal de geração de energia 
elétrica com extensa rede de cabos ópticos.
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Rede de cabos ópticos da CHESF
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ION-NE – topologia física

Recife

Recife II

Mirueira

João Pessoa

Campina Grande

Natal
Maceió

Messias
Fortaleza

Aracaju

Salvador

PoP da Rede-NE e da CHESF

PoP da CHESF

Teresina
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Infra-estrutura ION-NE

• Consiste de um par de fibras ópticas em cada trecho, 
iluminado com DWDM.

• Lambdas serão compartilhados entre:
– rede de P&E (RNPng)
– rede experimental (extensão ao NE do Projeto

GIGA)
– rede corporativa da CHESF (maior capilaridade)

• Projeto e instalação responsabilidade da RNP e CPqD
• Manutenção e operação responsabilidade da CHESF
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ION-NE: interligando cidades no NE
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ION-NE integrada à RNPng
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ION-NE integrada à Rede Experimental do 
GIGA
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ION-NE: futuro de P&D do Projeto GIGA

O Projeto GIGA tem duração de 3 anos, terminando no final de 2005.

Como produto, foi construída um grande laboratório para P&D em 
telecomunicações e redes avançadas: a rede experimental.

O projeto da Rede Nordeste aumenta a extensão desta rede 
experimental de 700 para 4.000 km, ligando instituições de P&D em 
cidades do Nordeste.

É previsto que o projeto da Rede Nordeste também inclua recursos, a 
partir de 2006, para:

• manutenção e operação da rede aumentada
• sustentar novas atividades de P&D em telecomunicações e redes 

avançadas usando a rede aumentada
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Extensão do paradigma

• O acordo com a CHESF poderá servir de modelo
para futura cooperação com outras empresas
públicas:
– as demais empresas do grupo Eletrobrás: 

Eletronorte, Eletrosul e Furnas
– outras empresas do setor de energia: Petrobrás
– empresas de mineração: CVRD
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Redes atuais e planejadas de empresas públicas

• Eletronorte

• Petrobrás

• Chesf, Furnas, Eletrosul, Eletronorte e Eletronet
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Considerações de custos

Dados de ION-NE
• Iluminação DWDM de 2800 km de fibra da CHESF 

tem custo estimado de R$15,4 M (muita derivação)
=> R$5.500/km

• Iluminação DWDM de 1400 km de fibra da
TELEMAR tem custo estimado de R$4 M (sem
derivação)

=> R$2.900/km 
• Quanto custaria a montagem de uma rede DWDM de 

alcance nacional, por exemplo, do tamanho da
Eletronet?
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Custo de uma rede WDM de escala nacional

• A rede atual da Eletronet 
tem aprox. 16.000 km

• Usando valores de ION-NE 
temos CapEx não superior a 
R$88 M
– referência: custo annual 

da RNP em contratos de 
telecom é aprox. R$30 M

• Deve-se notar que este valor 
inclui apenas a infra-
estrutura óptica (8 lambdas 
de 2,5 Gbps)
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Conclusão

• Os avanços nas tecnologias de rede estão sendo explorados primeiro 
nas redes acadêmicas 
– primeiro nas redes experimentais (para P&D)
– depois nas redes para P&E (não comerciais)

• Como no passado, o pioneirismo das redes acadêmicas abre caminho
para a difusão de tecnologia para a introdução de novos serviços para 
o público em geral

• Está muito bem vinda a colaboração da indústria de telecomunicações, 
bem como das empresas públicas detentores de infra-estrutura de 
fibras, em fazer avançar as fronteiras do nosso conhecimento e nossas 
práticas

Muito Obrigado!
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